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DESOBIENTAÇÃO

“O portiºdo progressista

deu, na opposiçâo, () maior

exemplo de disciplina e foi--

çn, que se tem visto. Uni-

do durante annos d'adver-

sidade, luctou contra as

violenuius, contra & corru- ”

.pção, que ie invadindo tu-

do: foi um obstaculo cons-

tante contra o esbunjnmen-

to do ministerio regenera -

dor. qunanto, mesmo no

grupo republicano tão no-

vo, as deserções originadas

pelo ambição, se iam alas-

trando. o nosso partido con—

servuva cerrados as filei—

.ªs, nugmentave de forçne

impunha-se aos adversa-

rios. Esse passado, que nos

honra, devia servir de exame

plo para o futuro e avtgo—

rnr a nossa fé política, se

não nas idéas que consti—

tuem o programme do par-

tido. no menos nos homens

que o dirigem. Porque atra-

vessar :t epooha de syndi-

mitos, do dinheiro trium-

piizinte,som que esses syn'

(iinatos arrastnsse ou esse

dinheiro corrotnpesse um

só homem do partido, em

:t maior gloria que esse

partido podia 'forneçer uo—

tno demonstração de. sua

vitalidade.

!-

0 que tantos annos de

ostracismo não fizeram,

operou o poder em alguns

mezes. E' forçoso que esta

verdade se digo, para que

os maus exernplos se não

nlastrem. As contempori—

serões podem colher resul-

tado durante pouco tempo.

Permittil-as como norma

de proceder, e favorecer a

dissolução politica pelo con-

tagto.

Nos homens politicosé

admissível & ambição.Mes-

mo sem este

sua acção e mediocre. sem

valor apt'eoiavel, principal—

mente na epocha de [nota,

quando os partidos carecem

de empregar todos as suas

forças, todos os seus ele-

mentos. Mas essa ambição

carece de ser legitima, de

   

 
 

  

  

 

  
46000 reis

temo reis !

incentivo a [

500 reis

600 reis ?PÍ'Op-l'

Alguns d'nquelles que con—

levamos como homens de

valor, deixaram-se arrastar

pelo seu amor proprio. Des-

viados do caminho que de-

viam trilhar, rotos os laços

da disciplina. pnrtiderin, lá,

forum correr aventuras á

vontade. Não que se alistas.

sem em bandeiras contro-

rins, não; mas arrogando-

se independencias, que não

teem, que não podem ter,

porque lhes faltam os ennos

e por detraz de si influen-

oíns partidarius.

Todos os dina ahí lemos

nªum importante jornal do

norte. assertnções politicas,

etn fôrma d'anedoctns. es—

criptas por um correligio—

nario de valor, que repre—

sentam verdadeiros titia—

quos & disciplina pªrtidária.

Magnum menos « mi-

nisterio, a que se dirigem,

do que O partido a que o

jornalista pertence; e muito

principalmente porque não

sómente são injustos as

criticas, modelados por uma

& orientação errada. mas ain-

da porque não tem motivo

rasonvel o seu auctor para

ussitn proceder.

 

No Concelho

Na quinta-feira reuniu-se &

iunta dos repartidores da con-

lribuicão industrial afim de exa—

minar as reclamações apresenta-

das.

Foram muitas e nem podiam

ldcixar de ser essas reclamações,

em vista das injustiças que se es-

tavam faixndo na organisaçâo das

respectivas matrizes. Deu 1550 em

resultado que a junta as deferiu

quasi todas, como era do seu de-

ver.

Parece incrivel o que se está

passando a respeito deste assum-

pto na repartição da fazenda. Os

 

informadores e o regedor da pa-_

rochia d'Ovar deram as suas rc-

lacões escriptas. Pois não se fez

o menor caso d'essas relações-e

a matriz organisou-se como no

anno passado.

Estes (: outros tectos devem

pôr de sobreaviso os contribuin—

tes e muito especialmente 0 cor—

po commercial da nossa villa.O

commercio deve tomar e inicia—

tiVa de iiscalisar o serviço tanto

! da contribuição industrial, como

da sumptuaria : renda de casas,

para que todos sejam contribui-

dos, mas na justa proporção das

suas forces e do mister que excr-

(

ietario e liitlltOl'TPlaCld

pontuou, se de Setembro do 1897

3

res. Mais de uma vez esses ho-

mens teem sido apanhados de

surpresa.

#

Voltemos por isso a insistir

com os nossos commerciantes

para que se matriculem e orga—

nisem a sua associacao commer-

cial, como defesa dos seus direi-

tos e interesses. Não descurem

esse importante assumpto, como

até agora teem feito.

___—*_—

Aggressão

Na segunda—feira, de tarde,

houve grande tumulto na costa

do Furadouro, na occnsião do

arraial.

Fõra o caso que Antonio Sar,-

dinha entrara na taberna do sr.

Francisco Pereira Carvalho e o

aggredira. dando-lhe uma panca-

da. Esta aggressão inesperada só

pode explicar-se pelo estado de

embriaguez do aggressor, visto

que nenhuma altercação tivera

com o ferido.

O sr. (Barulho Aprendeu An-

tonio Sardinha. e como este ii-

zesse violentos esforços para se

escapar e ainda porque com o

pau que trazia quizesse libertar-

se. um individuo eXtrnnho aos

dois deu uma pancada forte no

Sardinha.

De tudo isto se originou um

barulho enorme que trouxe o ar-

raial em sobresalto até quasi á

noite.

Homem a auctoridnde indi-

cial procedcu ao exame aos dois.

E Como não'huvia queixa dos of-

fendidos, tomou-lhe declarações

e o nome das testemunhas.

Na sexta—feira, á noite. honre

tembem alli grossa pancadaria

entre varios pescadores.

Um d'elles agarrou-se em ou-

tro e mettcu-o pelo peço que iica

junto à estrada principal. Como o

poço estivesse quasi secco e o

mergulha-do fosse lançado de ca-

beca para baixo, feriu-se grave-

mente na cabeça.

Foram este anno muito mais

frequentes as desordens entre os

_ pescadores, devido talvez ao abu—

: so das bebidas alcoolicas, que

; d'antes pouco consummo tinham

na nossa praia.

Homem tambitm o poder iu-

dicial tomou conhecimento d'cste

facto.

  

FURADOUBO

A“ XXIII—IX ——XCVII.

Vee finda a grande romaria

de Nossa Senhora da Piedade.

Sabbado e domingo, 18 e tg,fo-

tem dias em que mais de

tõzooo pessoas se apinharam

Nesta praia. Como a rua prin-

ci lgolfava gente de toda a qua-

li ode e de variados traies !. . .

Segunda'fcira. 20. ainda foi dia
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ra comnosco. Nem vós. Senho-

ra. com toda essa piedade que

vos torna tão sympnthica. po-

desteis acalmar esse tempo exce-

pcionalmente aspcco. Não seria

completo e sincero ? Sentimento

religioso em nós. os vareiros.

nem n'essas gentis ovnrinas d'o-

lhos rasgados (: brilhantes como

carbunculos? A vós, Senhora,

senti-«vos ;triste n'esse equeno

andor em que ieis. Talvez que

tambem vos contrariasse esse

máu tempo, talvez.

'

Se o tempo corresse mais

ameno nao se teriam certamen-

te apanhado tantos encontrões

por estas ruas. iorque a maior

parte do povo, fhgindo ao frio,

evitava essa zona que decorre en-

tre as capellus c o mar, vindo

acotevelar-se e emmassar-se pelo

arraial. N'uma occasião andei uns

seis minutos opprimido na mas-

sa do povrléo que ondulava por

uma rua transversal. entre as

barracas das iimonadeiras.

Os foguetes lagrimiiavam e es-

traleiavam constantemente; e pe-

las onze horas e meia comecou

a ser queimado o fogo preso. A

noute continuava fria e, não obs-

tante, parecia que essa massa

animada. humana, não diminuía,

nem deixava de rumoreiar com

a mesma animação. Rctirci-me

para casa ià caindo a uma da

madrugada, e o rumor e ti gen-

te quasi sempre os mesmos.

Amanheceu o domingo ainda

mais frio e desagradavel do que

a vespcra. Foi uma pena. Muita

gente (carros e carros d'ella) se

retirou sem ver a proctssao; po-

numcro, chegava. D'onde ?

Eram caras completamente

desconhecidas. Caminlindas mui-

tas lcguns. vinham assistir a' nos-

sa festa. Raparigas admiravam o

mar, porque o viam pela vez

primeira: serranas não se farta-

vam de bulir na areia. extra-

nhando a sua aridez e soltura——

porque seria que esses terrenos

dourados á luz do sdl, pratea-

dos à luz da lua, não produziam

como os da sua aldeia ?

Que babel, nos dois primei-

ros dizts, por esta praia !.. .

Amanhecera. pois. o domin-

go bem desagradavel, estando

porém sempre muito concorrida

a romaria. O Norte mandava-

nos frio, o Nascente gente. Era,

no geral, a montanha ,,curiosa

que vinha ver o mar.

,

_ Cerca do meio' dia sahiu a

procissão da capella nova, bem

organisada, com muitas opas e

seis andorcs: Nossa Senhora dos

Navegantes; Nosso Senhor das

Aiºhictos; Nossa Senhora da Pie-

Annnncins cadelinha. . . . . .

Communicznlos, por.

Os srs. assiguautex teem

tém outra, em eguztl ou maior

 

dade; 5. Agostinho:, S. Pedro;-!:

5. Luiz, rei de Franca. Depois

de percorrer esse pedaço de es-

trada. em frente “até á primeira

transversal, cortou pelo ultimo

palheiro do Norte para a beira—

mar, seguindo por esta zona jun-

cto d'agua até ao ultimo painei-

ro do Sul. Muito era o fogo que,

que "du ultrapasse os me- cem. Nada de tirar ª' fªzenda: de festa, mas já o povo rareava

'ºiªlmºfltº-S Pºssºªªs- De mas tambem onda de vcxnr os por sºbrª maneira.

contrario será causa de per- contribuintes. Domingo, & tarde, fugiu qun-

turoªção, de indisciplina. Um dos primeiros cuidados; si todo d'aqui. Soprava doNor: &

 

Tal succedeu, infeliz- deve ser prOCurar saber desdel te uma friagem que tranzta ate

- logo quem são os informadorcsl á medular mal & evitavam as ca-

mente . ; '

' no nosso Pªrtldº' das differentes matrizes, para osi pas e os sobretudns. Que pena,

pouco tempº dºpºls de tº“ illncidarem e não succeder o n'um dia assim de tanta anima-

madas as redeas do poder, mesmo que nos anitos anterio- ção o Norte ser tão rigoroso pa-
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por esta occasiâo se queimam,

vindo muitos dos foguetes esta-

lttr na areia por entre o povo.

de quando em qttando.«sobrcsnl-

tado. Tocaram as trez philarmo-

nicas contractadasza «Boa—União.

dºOvar, a do Couto de Cucu-

jães e a de Pardilhó. Ao passar

a proctssâo poi quaesquer har-

cos ou apparelhos piscatorios.

toda a gente ajoelhava. voltada

para o mar. E o mar então vi-

nha calado e açoutado pelo ven—

to lá desde o pégo; c os pesca-

dores, voltados para elle, eram

tristes e concentrados. Dir-se—ic

iquc nlaquelles cercbros rudes,

|mas grandes pela imaginação,

referviam pensamentos mysticos

e tenebrosos Como os que um

dia levaram S. João de Pathmos

, a escrever o Apocalypse.

; Passava n'esta occasião, mui-

,to perto de terra. um cahique

gcom parte das velias completa—

! mente enfunadas pelo vento: per—

cebia-se a marinhagem e o refer-

ver das aguas por sob a quilha.

Percorrida & boinªmar vol-

tou n procissão & acabar de per-

correr as estradas d'esta praia.

São quatro horas: começou

— o arraial. Tocam as trez philar-

monicas: & «Boa—União» dªOvar

em frente da capella nova; a do

Couto em frente da capella vc-

li'a; e a de Pardilhó em frente

do bilhar de Silva Cerveira. Foi

esta ultima philarmonice contra—

ctada pela commissão que tem

promovido. até certo ponto. o

altcamento do niveidbsta praia,

a frente da qual se encontra o

ex.“ commendador Pereira Dias.

Ao caliir da noute começa a

sentir-se a diminuição na anima-

ção, com a retirada de muita

gente. 'Só então. A nome que

«succrde ao dia de domingo é

egualmente fria, se não mais,

como a de vcspera. Envolve—me

na minha capa hespanhola e ain—

da sinto frio. E' tão tina : tão

, leve. embora commoda !. . . Se

'tivern uma outra mais pesada

deixaria esta.

Ao cahir das dez horas está

a praia quasi sem gente: a maior

parte d*ella foi-se para as suas

terras, outra para os seus pa—

iheiros; e ainda, relativamente.

“uma outra pequena parte entre—

tem-se no bilhar de Silva Cer—

veira.

 

Amanhece segunda—feira ain-

da ventosa e fria; e. não obStan—

te. passam um grande numero

de carros completamente cheios

de gente que, pelos trains, se vê

ser quasi toda “da villa. Este dirt

é reservado propriamente para

os vareiros, diziam. Está feito.

ainda foi um dia ein que 'se gm

zou qualquer cousa. Andava—se

mais à vontade. Pena foi que

pela tarde dºestc dia rebentasse

um barulho entre pessoas da

nossa terra e que assumiu re-

gulares proporções e do qual sa—

hirzim feridos os nossos amigos

srs. Antonio Pereira Carvalho.

negociante dos Campos e Anto-

nio Sardinha, carpinteiro do La-

. mario.
. .



  

De vieira

Foram ultimamente, a

Espinho cumprimentar o

ex.“?º sr. desembargador

Frunnisoo de Castro Nint—

tuso Corte-Real, que "se en- ,

contra alli & usude banhos,

os tio—asus dedinndos ami—

gllã, St'S.dl'S. Vrum-isº!) lºm-

gnteiro de Pinho Branco,,

director politico do nrissot

jornal; Annibril de Vuscortv

cello—:, fNilllllll—All'nlifll' deste

concelho; Ariirililu Fritgnlui—

 

to.

Pediu a sua exoneração

de governndor civrl substi-

luto “de Aveiro 0 sinAunibnl

Fernandes Thomaz. Cons-

tn que será nomeado para

Vill'U de Moura.

Está em Espinho o nos.

so velho ntnigo, sr. dia(inn-

(;..tlves (lelª'igueireilo, digno

 ro de Pinho Branco, digno

sul)-tielegntlo du Procura-

dor Régio tre—“tit comarca

e Jose Frngateiro de Pinho

Brenno, conceituado nego-.

Ciente da nossa praça. '

———*————-——

A Carregosa

Fort-tm no'tlomingo pas—

sado & Carregosa (Oliveira

d'Azemeis) de visita ao sr.

Bispo Conde, os srs. nroe- '

bispo de Murtilene, dr. Fran—

cisco de Castro Mattoso,

illustre deputado por Coim-

bra; conselheiro Albano de

Mello, illustre governador

civil d'este dis'tricto; o dr.

Alexandre de Sousa Mello.

 

A nossa carteira

,, Chegaram na quarta—

l'eira d'esta semana a Fi—

gueira da Foz, as ex.'"ªª

sr.ªª D. Julia e D. Henri-

queta do Castro, gentis li—

lhas do ex.mº sr. conselhei—

ro José Luciano de Castro,

nobre presidente do consc-

lho de ministros.

Regressou de Lisboa ao

seu palacete em Castellode

Paiva, o sr. conde dªaquel-

le titulo.

Esta em Espinho o sr.

Daniel Augusto Ribeiro, de

Oliveira d*Azemeis.

Regressou a Lisboa da

sua vegiliatura pelo norte,

o nosso amigo sr. Caetano

Ferreira, do «Correio Na—

cional».

Esteve no domingo mªes-'

ta villa, acompanhado de

sua. ex.mª familia, O nosso

amigo sr. José Augusto de

Pinho Valente, de Gaya.

O nosso presado colle-

ge dos «Suocessos», d'A—

veíro, sr. Antonio Maria

Marques Villar, foi he dias

subitamente accommettido

dªume paralisia no braço

esquerdo. Segundomuticias

que d'alli nos chegam. di—

zem-nos que o nosso amigo

'vae, felizmente, melhoran-

“do.

Sentimos deveras oacon—

ªteoimento, desejando-lho o

professor do lyeeu d'Avei-

ro. -

'

—————-*—————

Pesca

Durante a semanalmu—

ve sempre'lrnbullm de pes-

nn na nossa costa de tºa-—

rntlouro, ' mas o resultado

tem sido pouco SªtiSf'dtOf

rio.

ªcção ªgonia -

 

Srndz'catos Ézgricolas

Mais dois syndicatos acabam

de crear—se um em Thomar, ou-

tro em Alemquer.

A direcção da assembleia ge-

ral do syndicato de Thomar foi

confiada ao sr. conde de Nova

Gôa, sendo eleito presidente da

direcção o sr. dr. João do Val-

lc.

Não sabemos se ja' estão no—

meados os corpos gerentes“ do

syndicato de Alcmquer; consta- i

nos.apenas,que os estatutos iá fo-

ram discutidos e que breve serão

apresentados para serem appro-

vados.

Folgamos que os proprieta—

rios se vão compenetrando da

grande vantagem dos syndicatos

e que estas utilissimas associa—

ções se vão espalhando por todo

o paiz.

CA mergulhía . as cepas enxer-

tadas

Para obter os melhores re-

sultados d'esta operação, dever-

se-hão seguir escrupulosamente

as regras seguintes:

Lº «— Supprimir cuidadosa—

mente e regularmente todas as

raizes que se desenvolvem no

garfo durante os anitos preceden-

tes “á mcrgulhia.

2.º=Nâo mergulhar plantas

que não estejam perfeitamente

enxertadas e bem soldadas.

3.º=Não' executar esta ope-

ração senão em plantas bem ada- ; ,
ptadase offereccndo. tanto quan— i Notas falsas de 500 reis“
to possivel. a maior affmidade

entre 0211.1110 e garfo.

4.º—Não praticar a mergu-

lhia antes do terceiro anno de

enxertia.

5.º=No caso de mcrgulhia

completa _da cepa, deverá haver

enxerto.

6.“=Não alterar nunca a po—

sição do braço subterraneo que

estabelece a communicação en—

tre a'vara mergulhia 'e a-ceyza

mae.

A preparação das passas

As uvas colhidas em perfeito

“pstado_de .maturação e bem sãs,

são primelro branqueadas, mer—

aqnelle t-nrgo o sr. dr. Al-«

seu rapido restabelecimeu- tgulhando os cachos por duas ou Senhora da viciadº

|tres vezes em agua a ferver, ou

3 melhor n'uma 'líxivizi de cinzas de

isarmentns em ebullição. Podem

juntar—sc algumas plantas aroma-

; ticas, como rosmaninho, alfaze-

Í tna, etc.

; 'Depois dªesre banho, depen-

íduram-se para as fazer seccar

ao sol, recolhendo—as todas as

noites.

Í Bastnm 3 ou 4 dias para que

,” as uvas fiquem Suliicientcmente

; seccas, não se dei endo exagerar

o grau de desçcação. ,

(Iollocamàe em seguida, por'

camadas regulares. em caixas,

havendo o cuidado de as obser-

var dc vey. em quando, não só

! para lhe dar oar. como para ve-

] riiicar se lia alguns bolores. Se

3 no lim do mez se conservam em

' bom estado, não ha receio em

, as guardar,

F. d'Almeida e Brito.

?

—-———+——-—-—o

Remissão de recrutas

Chamamos a attenção dos

interessados para a carta de lei

É que foi ha dias publicada no

«Diario do Governo», determi—

i nando que o preso indicado na

3 lei de 13 de maio de 1896 para

i a remissão do serviço activo dos

!recrutas dos annos anteriores a

1896, lixada pelo mesmo artigo

ª em 505000 para os que não es-

tiverem julgados refraCtarios e

em tooãoooreis para estes. é

prorogado até 31 de dezembro

do anno corrente. Poderão tam-

bem remir-se por xooõooo reis

os mancebos que deixaram de

5 ser incluidos nos respectivos re—

censeamentos anteriores a 1895.

íinclusivé. 7 ' '

E' tambem permittido aos

; recrutas pertencentes ao contin-

Ígente de l896, que Se tiverem

' ausentado para o estrangeiro me-

diante a competente fiança á

! obrigação do serviço activo., re-

i mirem-se pela quantia de tãoôooo

reis.

i E' aproveitarem.

...—_*—

8. Miguel

Hoje na freguezia de Valle-

ga ha festa rija em honra de 8.

i MigueLArchanio, constando de

imissa solemne com acompanha—

i mento de musica, sermão, pm—

ª cissão e de tarde arraial, tocan—

do ao desafio duas philarmoni-

cas: ,

llontem. á noite, 'houVe ()

competente arraial, tendo varia-

da ílluminação. bastante fogo e

:tocando as mesmas musicas.

!
l

:

————+-_——-—

l

l . .

i No dia 17 do corrente, em

Espinho, form: apprehendidasá-

l mulher e um filho de Jacintho

'Pereira da Silva, negociante de

madeiras. do logar de Chouza de

. Cima, da freguezia de Fiães.

' 52 notas falsas de Soo reis. Es-

ta descoberta, tem sido :a- ordem

 

roletes. por ter sido pelo digno

administrador da Feira ordenado

 

praia para se pôr em campo—,atim

de descobrir os passadorcs dºes-

itas notas. A deligencia foi tão

habilmente dirigida que. dentro

de poucas horas estava tudo des-

coberto. '

_*—

  
    

  

i do dia, tanto nos cafés, como nas.

ao chefe de policia d'aquella,

Foi muito curªndo depo-

vo ,o arraial de,? ,bbado e do-

mingo' passado n'ai “costa do Fu;

rodou. O aspectoda praia era
., ) l , '
imponente. lo toda a parte

danças e.'descan s—um verda—

deiro delirio, sendo impossivel o '

transitar-se pelas ruas elzirp da

praia. Aquelle vasto areal estava

 

pescadores que não ha memoria

de tamanho concei'rencia de ro-

meiros comoes'te anno. haxiê'nt'lo

.tambem quem—calculasse, sem

exagerar, que andaram na coma

do Furadouro, no nrraialdcsab-,

 

v

pessoas, . venda-se_alli gente de

muito longe, como por exemplo:

dos ladosdexloímbra, da, Bair-

rada, de Pecegueiro, de Cambra,

de Albergaria. de Estarreja,

d'Oliveira "d'A'zem'eis, do Porto,

de Lisboa,, etc,,netc.

Foi neutralidade .um arraial

imponente e deslumbrante, não'

só pela enorme concorrencia .?

animação que havia nºaqbelid

massa de povo, 'como também

pela alegria e contentamento que

em todos os rostos se devisava;

não havendo de mais n mais'a

registar, felizmente, no sabbado

e domingo, nem sequer uma pe-

quena desordem nem tão pouco

qualquer furto. .

O fogo que se queimou na

praia foi bastante e variado e

era realmente magnifico. sendo

fornecido pelo habil e abalisado

p_vrotechmco Custodio José da

Cunha Sampaio, de Cimo de Yil-

:

ções das ruas centros da praia.

que tinham sido arrematatw

pelo sr. João José de Pinho no

Ghafarrican, foram pessimas e

más, não cumprindo assim as

prescripções do contracto, apesar

de ter dado como garantia um

fiador no acto da arrematação.

As muzicas, que eram tres,

:; «Boa-União», d'esta villa. a de

Pardilhó e a do Couto, estive-

ram todas cxcellcntes, tocando

lindos e aânados trechos musi-

caes.

A festividade no domingo te“

ve logar na capella nova e prin-

cipiou ás 11 horas da manhã.

esmndo & capella um primor de

ornamentação, sendo a armação

de Vallega, dos nossos amigos

srs. Manoel da Silva Henriques

e Manuel José de Rezende,

que mais uma vez comprovaram

os bons creditos de que ha mui—

to gozam. Finda a missa, que

'foi acompanhada & grande ins-

trumental pela orchestra «Boa-

União», sªbia a precisão. que

manda a verdade que se diga, ia

muito numerosa, imponente e

na— melhor ordem, vendo—,se n'el—

la Seis andares: 0 de Nossa Se—

nhora da Piedade, Senhora do

Soccorro. Senhor dos Esqueci-

dos, S. Pedro. & Domingos e

S. Luiz. rei de França; encorpa-

rando—se tambem as tres philar-

monicas e atraz do pallio ia :

briosa e bumanitaria corporação

dos Bombeiros Voluntarios.

procissão, que percorreu as ruas

da praia e ao longo da beira-

mar, recolheu pelas 3 horas da

tarde, continuando em seguida o

arraial, que botou pela noite

dentro.

Na Segunda—feira continuou o

arraial na praia do Furadouro,

havendo de manhã, na capella

velha. missa cªntadª. A concor-

rencia de'po'vo, mau de ser na

sua maioria d'esta villa, foi grau—

de, pois é costume antigo, n'es-

t'e dia. quando se faz a festa à

Senhora da Piedade, trem com

 

 

apinlianlo completamente de po- :

vo. Dizem os mais antigos dos ,

badovãnoitãomais de lin-ooo“

  

suas familias,.iwntpr á praia.“To-

cou só uma ph'i'làªrmonica a «Boa-

União.» _

Os alquiladores, tanto os da

villa como os que vieram de fó-

ra do concelho, tihúrsm (uma tal

colheita—ganharam todos bas-

tante dinheiro. porque andavam

consxantemcnte n'uma roda vi-

5 va. Parecia até. finalmente. que

“ se tinha apmsado alii nosso povo

a febre de-todos quererem gozar

alguns momentos de carro. E

no meio de tudo isro parece im-

possivel, que pelo enorme mo-

vimento de“ carros. não"l-rouvesse

algum atropelamento & registar.

 

l

l
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[acoplagem

O A.iau;astou.,dçv,ia ter par.

tido homem de Usboa " parar 0

Brazil, O commandante, sr. Fer-

reira do. Amªral, propoz 'que fos-

se augmenta a ir guarnição do

navio—' de 'gue'rra- cam mais oito

praças e que và- a bordo a cha-

ranga do corpo. de marinheiros.

%—

Nntlcm de Lourenço snr-

ques

Noticias vindas de Lourenço

Marques, dizem qbe chegaram

alli lil prisioneiros da ultima

guerra de Gaza, sendo oito indu-

nas e um irmão do Gungunha-

na. Chegou tambem a cabeça do

Magui'guana, levada pela propria

,mãevdºeste r'egulo, que é muito

' affecta aos portuguczes.

la. d'este concelho: -as illumina—-

 

ªntonimo—
l .......................____.___....4__-.

DEUS E. POESIA

—-Que te diz a natureza,

A despedir-se saudosa

Findo o dia ?

Quando e nome é mais formosa

, E o luar tem mais belleza?

--—l*ocsia. . .
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1
Que te diz esse profundo

Brilhar tremul'o d'estrellas

Pelos ceus ?

E ao vel-as assim tão bellas

Em que te falla este mundo ?

:..-Falla em Deus.

Anthem de Quental.

l
—-—-+—_

o espartilho obrigatorio
(

A imperatriz do Japão, qUe

exerce a tyrannia da moda, aca-

i ba de declarar obrigatorio o uso

i das luvas e do espartilho. Até

lagora. ”as senhoras de Yeddo

consideravam—se felizes eªelcgan-

i tes sem aquelles artefactos op.

lpressores; mas dºa ai para o fu—

turo teem de su“ me'tter-se &'

vontade da sua imperatriz.

As iaponez'as começaram, sem

reluctancia a calçar luvas; mas

com o espartilho é que tem ha-

vido o bom e o banho:—choveu:

os protestos e está immitknte

uma revolução.

, Na Europa e' cousa vulgar

; apertar 'o busto nºessa especie de

ícouraça; ,porque as nossas mu-

llheres es ão costumpdas a ella

ldesde pequeninas ;— "no Japão,

[ porém, esta repentina reforma...

iíntima, não se âdmitte sem as-

isombro. ,, _ 7

% As senhoras iaponezas dis-

ícutem, se o espartilho é util e

, consultam os medicos, afim de

lque clics orientem os seus jui-

 

l

l



  

ªos. E' certo que o uso do es-'

partilho perde-se na «noite dos

tempos». -

Na Grecia e Roma não teve

elle existencia oficial. era ob-

'ecto de" contrabando e as mu-

lheres “traziam-nr) como cousa

prohibida. consistia n'uma sim—

ples varinhas de junco que ser-

viam para egnalir e conter o

busro, sem 'o deprimir;

As egypcias. muito elegantes,

usavam ªespartillios feitos de es—

pinhas de peixesunidas por fios

de crina. e o supremo chic con—

siszla em guarnecer as crinas

com perolas Enes. .

Cleopatra tinha, alguns, or-

nados d'cste modo. Na [idade

Media oimparrilho era rigido a

mais não poder ser:—armadura

de ferro laminado. prisãoenex-

pugnavel. d'onde os, ovado-

res. no entanto. arranoav os

corações, para se apodêrarcm

d'elles.

Será util? Será prejudicial?

Os sabios teem opin'y'ms dif—

ferentes e francamente não é la-

cíal dar um conselho seguro ás

'japçnezas. '

:

  

  

%-

Novo Invento, de, Erªgon

Assegura uma rorisra amari-

cnna que o celebre eleetiieista

Edison declara ter descoberto uma

substancia cliimica muito mais

susceptível aos “raiou ._Roentgen

que nehuma quieto" agora se ti-

nha usailn. Esperawncomrar ou-

tras ainda mais sensiveis e crê

que será possivel Construir um

instrumento que faça ver, por

meio dos raios X, os orgãos e

tecidos internos do corpo, como

se verem os ossns, augrnentando—

possibilidade 'de os facultativos

poderem fazer diagnostico tanto

em Caso de ferimentos como dos

progressos da enfermidade.

() eminente inventor nega—se a

dizer o nome da substancia en—

cultivada, com a qual está fazen-

(in expe'i'ienitiaslcom novas com-

binações cliimicas. ] .

Elisiin crê que no dia em

que, graças ao seu invento, os

gerinens pathogonlros se compro.-

hendam e se destruam, e se li.-ija'

i'arililado () fazer 0 diagnostico in-

terno, exacto, a vida humana

apenas será limitada pela velhice,

Sinistros ou dissipações.

___—*_—
.

Ultimatum dos Estados-

Unidos

Um telegramma datado de

22 (lt) corrente de San Sebastian,

para o El Imparcial 'de Madrid.

insere estas grav/es palavras:

«Que o sr. “Woodlortl, minis-

tro nos Estados—Unidos na entre—

vista com o duque de atuamde-

bro " guerra do Guba não estiver

terminada, o ”governo dos Esta-

dos-Unitins se consideraria em li-

 

centar que. o infeliz “pequeno,-

era filho d'nma Familia bastante

pobre. Tinha mais tres irmãos

menores. Logo“ que deu entrada '

no hospital de S. José. d'alii a

duas horas morreu.

não te participar factos que cmo-

çíonam deveras a humanidade;

'queria sim: só com palavras pu-

ramente divinas e rendilltados

rethoricos. entreter-te com essa

lítteratura amena e brilhante,

que só é propria da imaginação

nªum escriptor e.poet,a', mas co-

mo os meus dotes intellectuaes

não-attin'gem essa .culniinancm,

as minhas palavras serão singe-

las, despidas de todosesses pre-

conceitos. Além d'isso, não queª

ro encetar as

n'essé caminho do ideal.

! não merecer

leitores do teu Ovarense.

  

l

*
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Eu queria. meu caro Veiga,

minhas noticias

para

a critica d'alguns

Deves ter bemlpresente ode-

ver d'um informador 'como'eu,

que é rela-tar. singelamente os

factos de alegria ou tristeza. pre-

sence-ados propriamente, ou de

que me dão conhecimento.

& ,..

Participaram me ante-homem

15, que o comboyo n.“ 71 que

chega às Caldas às “ horas da

manhã, ao passar na passagem

do nivel ao kilometro 107504,

calhen uma creanoa de dois an-

nos e meio, lilho da guarda da

mesmapassagem, morrendo ins-

tantaneamente. A infeliz mãe es-

tara firme no seu posto, sem sa-

ber datremenda desgraça que

lhe feria :: alma, porque julga-

va que a innocente estivesse

dormindo no berço. onde mui-

tas vezes a embalam docemente,

noticias e espero ter occasião d

i

l

l
l

l . . t i .

3 particrpar'aosimeus leitores, no— .

l

l

l
l

i
%

É

l

É

É

l

l

l

!

Não me alargo mais em prome-

nores. porque, Cºll] CCHEZH, OS

meus leitores de tudo isto de

; vem ter conhecimento pelos ior—

5 nacs da capital.

*

Por hoje dou fim às minhas

e

ideias mais agradavegldo que

esras, que não commo'a'am tris- =

: temente o vosso espirito.

Correspondente.

 

AVISO? _

Ã Distrioto de recrutamen»

to e reserva n.0 9

SERVIÇO DE RECRUTA-

MENTO DO ANNO DE 1897

Previnem-se os manco—

bos do concelho de Ovar,

recenseados em 1897, quo:

devem apresentar—se á .] un-

? ta distriotal dªispecção em

"Aveiro nos dias designa-

dos nos editaes que so on-

; conlram aliixados nas res-

i peotivas freguezias, sob po-

i na de serem autoados re-

frnctarios e que os manoe-

bos retradatarios o dºoutros

distriotos será-o inspeccio—

%Districto de recrutamento—e

reserva nº 9

_ ' REWUTAMENTÚ DE ISS"!

 

iAviso para coi'nparecimento a inspecção sanitario.

í CONCELHO D'OVi-tll

Norberto Amancio d'Almeída Campos, commun-

dan'tn do alista—iria do rom'utalnenlu o reserva n.º 9, la-

ço pnbliro que os mniioebos recenseados no presente

anno de 1897, perdem.-entes” no conselho d't'lvar. para

O serviço militar, devem comparecer nos dias abaixo

iindicndos, no quartel d'esto distrielo de reserva em

l_Aveiro, afim de se apresentarem & junta districtal de

t'inspecção, sob pena de serem antondos como reli'acta-

“rios (o que obriga a servir mais 3 nnnos nas tropas acti—

! vas) e presºs onde forem encontrados se, sem motivo

ljustifionrlo. deix:irem_rle comparecer nos referid0s dias,

idevondo para osso elfeito solicitar,'oon1 a necessaria ariª

% tecedenoia, & oompetentente guia na secretario da com'

missão de recenseamento.

 

ria-dos nos dias 28, 29 e

' prodigalisando-lhe os carinhos i ,

sn rl'este modo nnmousamonte a d'uma mãe terna. ”30 dª OMUb'º'

l
i

i

l

clarouz—«Se no dia 'Lª de nuvem l

!

qual não seria odesespero enor—

me que a accommerteu, ao sa-

ber da immensa fatalidade."

i habitantes da villa, como e de

i
ber-dade pittal'azer o que enten—

desse, convergente a assegurar

uma paz estavel em Guba».

%

CARTA nn LISBOA

 

11 de setembro de 1897

(Retomada)

Alen caro VeigaçPrometti

na minha carta de 8 dar mais

promenores do “triste accidente

que noticmi. Hoie, cumprindo a

minha palavra, tenho "a accres-
l

Calculem os meus leitores

Quartel em Aveiro, 10

de Setembro de 1897.

O Commandante

'Norberto Amancio d'Al—

meida Campos.

*

Acabo de saber das Caldas

da ltainha, que ante-honrem,cer-

ca das Il horas da noite. se ma-

nifestou um violento incendio na

Padaria Caldense, pertencente a

José Agosrinlio da Silva Macha-

do. Os soccorros foram presta-

dos com a maior rapidez. extin-

guindo—se immediatamente o in—

cendio.

Proximo onde se acha a casa

do forno, Gca a casa onde se

amassa 'o pão. Depois de já es-

tar de todo cxtincto o incendio,

foram encontrados os cadaveres

do dono da padaria., José Agos-

tinho da Silva Machado 'e tres

creados d'este, Carlos Proença.

João dos Santos e Joaquim Gra- ,

ça. Estes infelizes foram mortos

por meio da asphyxia. Cansou a

maior consternação em todos os

Maior d'inl'anteria.

 

Unico legalmente anctorisacni

pelo governo, e pela junta de

saude publica do Portugal, docu-

% geral do imperio do Brazil. E'

.muito util na couvaloscença de

lodas as doenças; augmonta con-

suppor, Com uma desgraca tão isideravelmento as forças aos in-

horrivel.
' i divrdnos debilitados, e exercita o

Não descrevo mais “promeno. ªlappetite do um modo entr-nordi-

res, porque osfiornaes diarios de- . nano—.Um calice (1 este vinho, re-

vem—n'o detalhar circumstancia- ipfeªºntª um bºlº _bl'fº— Aºhªºªª

damente. pelas informações dos , áj' “dª nas Pl'lllºªpiºª' Phªrmª-

seus correspondentes.
% cias.

"' l
Tem estado ha dias, ancora—

do no Tejo, a esquadra hespa- ;

nhola. Todos os tripulantes teem _:

tido uma recepção brilhante. ]

Hontem a charanga dos mari—

!

$$$“ "lidª

lillllES

FARINHA PEITORAL FER

RUGINOSA DA PllAllMACIA

FRANCO

Reconhecida como precioso ali-

mento reparador e excollonto to-

ªnico reconstituinte. esta farinha,

a unica legalmente auctorisarlae

privilegiada em Portugal, onde

os instrumentos era deveras cli- ? e uso quasi geral ha “muitos an-

gna de elogio, sendo por iSSO ines, applica—se com o mais reco—

acclamados corn salvas de pal— inhecido provado em pessoas de-

mas pelo povo que a presenceou. heis e idosas.

nheiros hespanhos, foi acompa-

nhada or centenares de pessoas

até ao ocio, onde executaram

algumas peças de musica do seu '

repertorio. A afinação de todos !

mentos legulisados. pelo conSul =

Cortegaça . . . 19 Outubro

Arada . . i 19 idem

Esmoriz . .l 20 idem

Maceda . . . 2 l idem

S. Yiccntc. . 26 idem

Vallega. . . 9.7 idem

Ovar. . . . . 21, 22, 23 e 25 idem

W

Para os retardatarios, os recenseados em districtos

diversos e os dos contingentes anteriores, a inspecção

verificar-sedia nos dias 928, 29 e 30 do mez de Outubro.

Quartel em Aveiro, 8 de Setembro de 1897.

O Commandante

Nor-berto Amancio d'Almeida Campos.

Maior dºiniantcria

  

MAXIME VALORIS

%
l

l

i .

i o FILHO DE maus _

Novo romance do grande sensaçao e. edição de

luxo em papel de grande formato illnstrada

com finíssimas gravuras france'zas

si uma :il'tirinai;ãii brilhantissima

rio grande talento do seu aneto],

Maxime Valor-is, se as suas pro-

ducções anteriores o não tivos-

sem collocado já na elevada eSplie-

ra, que só pode ser attingida pe-

los privilegiados da intelligeucia.

Deve. pºlém, dizer-se—e nºcao:

opinião é accorde toda a impren—

Pela combinação verdadeiramente

admiravol e pela impressionante

contextura das scenas, que cons-

tituem o ontrech'o do fnrmuso

romance o Filho de Deus., as-

simconio tambem pela elevação e

esmero da sua linguagem. este

tra-balho tem evidentemente todo

o direito a ser considerado co-

mo uma joia lt'tteraria de valio—

sissimo quilate. Este romance

do grande sensação afundado em

; factos tão absolutamente verosi-

imeis, o deselll'ltla as suas pori—

peeias com uma naturalidade tão

completa, que o leitor julga os—

tar assistindo a um dos muitos

dramas commoventes. qne_a carla
%

i passo se encontram na vida real 0

positiva.

0 Filha de Deus seria só por

  

sa frauceza. que appreciou em

termos muito lisongeiros o novo

romance de Alanime Valoris—

que (>., sem duvida algumammais

valioso e natural de todos os seus

' trabalhos.

E* uma edição de luxo. niti-

damente impresso em magniiico

papel de grande formato e_ illus-

trada com linissi'r'nas e prlmorw

sas gravuras que serviram ua cdi—

ção francezn.

i
% Pedidos aos editores BELEM & C.ª,Rua do Marechal Saldanha

-——Lisli0íl .
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©3112, rua dos Ferradores, 7.112“ 6
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Esla cosa encarrega—se de iodo o trabalho ”concenente à arte typo—

graphica, onde sem executados com primor e aceio, taes como :

Diplomas, letras de cambio, mnpnz-is fzoturas, livros, jornaes rotulos

para phannacias, parlicpoçúes de casamento, programmas; circulracs, la—

'ciura, recibos, etc.,wetc.

___... =555'L'Tª—ª———

Tem & ven—h o Codigo de posturas mnnàclpmcs do concelho de Ovar, con-

tendo o novo addlclouamento. preço 300 reis.

Bilhetes de viana, cada cento, a 201), 240 e 300 reis.

De luto. cada cento. :| 300 e 500 reh.

liDl'l'UllEârzBlãLiàM & C.ª——LloBUA

() SEL V A (ii-“EM

producºào de Emilio llichebourg — versão de Loz'jó Tavares

F..-ua obra, uma das qm maior nome deram ao seu auclor, e que leve um exito extra-

mdurafo na Dança que lê, desenrola episodios enternccedorcs, scenas empolgantes e situações

altamente dramaticas qua inanieoui o lelor n'mna constante anciedade, pelo seu interesse creS rias.

nente. Pelo dedo seconhece " gig-aula. Basta ler os primeros capitulos d'esle soberbo trabalho

para se revelar a pena de Emílio Riohebourg, e inspirado doutor da «Mulher Fatal», .A

Martyr» «A Filha Maldita», «(.) Marido», «A Espma», «Á Viuva Millionai'ian, «A Avó» e

de .lauiosnnlros minanoes de sensação.. «O Selvagem» leve um tal exito de leitura, que hoje se

acha induzido em todas as linguas cultas.

  A OAGA»

Guillard, Hillaud & (Iªª

LISBOA
* LISBOA .

' DISTRIBUI? REGULARMENTE

'r*_ --' - ,. . .“ .

      

Remetiem—se gratuitamente numeros dºesias publicações por amanha.

" ':wl grª...-M , gv ' ª ' -' * -,..— ' ' ' " - -"1

   

_ da em [assíduos scmanaes

Vigor docabello de Ayer

—-lm[)uule que o cabello se tur—

ne branco e restaura ancabcl—

lo grisalho & sua vitalidade e“:

formosura.

Peltoral de cereja de

Ayer====0 remedio mais se—

. gum que ha para cura da tos-

., - _ « , se. bronclule. asthma e tuber—

.- '“- ' calos ulmonares. Frasco I'PlS

* ' ' é;, º'“ ' ”4 , (Wºlf mein frasco 600 mis.

Extracto composto de Salsaparllha de Ayerài'ara

pui'iliCar " sangue, limpar o corpo e cura radical das eserofulas.

Frasco 16000 reis. >

(I remedio de Ayer contra sezões=Febres intermitentes

e bz'líosas.
!

Todos as remedios que ficam indicados são altamenm concen-

trados de maneira que sabem baratos, porque um vidro dura mui-

to tempo.
l'— '-

Pllulas cathartlcal de Ayer==0" melhor purgativo suave

inteiramente vegetal.

TONICO ORIENTAL

MARCA ICASSELS:

Exqulslta preparação para aformosear o cabello

Eoin-pa todas as a_[fccçõcs do craneo, limpa e petfuma a cabeça

AGUA FLORlDA

MARCA «CASSELS»

Pei-fume delicioso para o lenço,

o toucador e u banho

SABONETES &: GLYCERINA

MARCA «CASSELSU

Muito grandes. ——- Qualidade superior

A' venda em tolas :is drogarias e lojas de perfumà

   

PREÇOSBARATOS

VermiíuGo doB.L.Fahnestock

E' o melhor remedio contra lombrigas. O proprietario estç

prompto a devolver o dinheiro a qnalqumº pessoa a quem o reme-

dio não faça o elªl'eito quando o doente tenha lombrigas e seguir

exactamente as instrucções.

SABONETES GRANDE
S DE GLYCERINA MARCA

CA S

SFILS=Amaciam & pclle e são da melhor qualidade., por preços

baratissimos. Deposito gin-nl: James Cassels e C.“, Rua do Monsi-

nho da Silveira, 85 Porto.

Perfeito Deslnfectnnte e purlncante de Jlâvlis

para desinl'cclax- casas e lnlrinas; tambem é excellente para tirar

gordura ou nndoas de roupa. limpar memes, & cura feridas.

Vende-so em todas as principaes pharmacias edrogarias—Preço

ciciu AMERICANO

E' ao mesmo tempo uma behida Pslimnlame e um alimento

mais nulritivn que qualquer outra bebida. E' leve, fin", facil de

digerir e completamente line de alkali, ou.qual<|uer outra materia

estranha. Este cacau americano é mais commodo : mais barato que

chocolate, café ou chá. e não ex:-ita os nervos como vsles.

As pessoas que tomarem esta cacau uma vez, ]áma'is deixarão

de a preferir ao chocolate, café ºu chà. pois reconhecerão as suas

qualidades nulrilivas & agradavel paladar.

Unicos ageules em Portugal. James Cassels &: (L'rua do Muu-

sinho da Silveira. 85—Purln.

a província.

' . : Pêdidos da — assi'gnamra aos

A obra um;; recente dº grande editores Guillard. Aillaud & C.“

.escr ”Piº” fª'ª'ªººí rua Aurea, 2542, I— Lisboa.

EMILE ZOLA Aventuras de minha.

vida

 

paginas. pelo preço de 100" feiª

para Lisbon &: de 120 reis par

  

 

 

Traduzida por Castro Soro-

menho. E' publicada em lascicn—

los semauaes de 80 paginas de

impressão. pelo preço da 100

reis para Lisboa. e de 19.0 reis

para :: previnem.

Pedidos de sssignnturas aos

ndilm'vs Guillªrd, Aillald &: G), HENRI ROCHEFOR
T

rna Aurea, %%. i—Lisbna.
Traducção de C. de Castro

de 8 ,,Soromenlmr—

Historia dos ultimos &0 unos.

do governo franbez,

contendo a relação dos factos que

o auclor presenceOu. por

Séde dn Redaccão, Administração e Typºgrªphíªa “nª dos Fªt

radcrcs,x IZ—OVAR
.

   


